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APRESENTAÇÃO
Na contemporaneidade, a cada dia novos desafios se apresentam ao campo da 

Psicologia; ou talvez possamos dizer que a cada dia os psicólogos e psicólogas, em 
suas diversas frentes de trabalho e observação, corajosamente lançam seu olhar aos 
mais variados fenômenos do século XXI.

Antigos papeis já não têm espaço na sociedade que começamos a desvendar. 
Antigas respostas, teorias ou técnicas, não resolvem mais grande parte das perguntas; 
é uma nova problemática, uma nova lógica, há uma nova tessitura. A Psicologia 
certamente não tem todas as novas respostas, mas entende que o momento é de 
acolher as demandas, ouvir os sujeitos, pesquisar, questionar e formular não só 
propostas, mas, antes de mais nada, ajudar a fazer as perguntas que podem servir de 
bússola para a transformação que precisamos desenvolver.

Nesta obra, encontramos o questionamento sobre como é a experiência plural de 
ser mulher nos dias de hoje, qual o lugar da mulher na pesquisa, no campo do trabalho. 
Tantas décadas após o início luta feminista por espaço social, quais as conquistas? 
Qual a expectativa? Como é esta experiência?

E o que acontece quando pensamos no adolescente, fazendo a passagem 
por esta etapa turbulenta do desenvolvimento sem o amparo de uma sociedade 
minimamente responsiva? O que fazer para reduzir os conflitos destrutivos na 
escola, a violência exposta e descontrolada? É possível entender esta violência 
adolescente, as infrações, como uma nova forma de subjetivação? Quase que uma 
estratégia de sobrevivência frente às condições apresentadas à infância e juventude? 
E pensando nestas condições ofertadas às crianças, o que acontece com os sujeitos 
com necessidades educacionais específicas? Como tem funcionado o processo de 
inclusão escolar, como a Psicopedagogia pode ajudar a minimizar o fracasso escolar 
nestes casos?

São muitas investigações que encontramos em Temas Gerais em Psicologia 
3, novas perguntas que tentamos elaborar para compreender uma nova realidade. Na 
área da formação universitária, quanto os futuros psicólogos sabem sobre a atuação do 
acompanhante terapêutico? E quanto as demandas de um curso de Medicina podem 
gerar estresse nos jovens universitários?

Se os desafios atuais são imensos, o que pode ajudar o sujeito contemporâneo a 
transitar pelo mundo tal qual ele se apresenta? A atividade física e os esportes são um 
antigo remédio que mantém seu potencial benéfico e pode ajudar muito na redução do 
mal-estar causado por um dos principais sintomas dos dias atuais, a ansiedade. Será 
que outro remédio antigo, a religiosidade, pode ajudar e servir como fator de proteção 
contra o suicídio e depressão?

Mais do que nunca é preciso manter em mente a constituição humana, 
biopsicossocial e espiritual, entendemos que nenhuma resposta será efetiva sem que 
a complexidade do ser humano seja vislumbrada. Os questionamentos são múltiplos 
e este é o maior sinal de que as soluções estão a caminho. 

Janaina Merhy
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OS BENEFÍCIOS DO ESPORTE COMO PRATICAR 
COMPLEMENTAR DA PSICOLOGIA

CAPÍTULO 5

Fernanda Gonçalves da Silva
Luiz Carlos Bernardino Marçal

INTRODUÇÃO 

A prática esportiva tem sido retratada em 
pesquisas como um instrumento complementar 
e de manutenção muito eficiente para a 
reabilitação propondo novas alternativas que 
segundo Lépore (1999)  podem complementar 
o tratamento de pacientes em aspectos físicos, 
psicológicos e sociais. Muitos Benefícios têm 
sido comprovados em estudos dentre eles 
evidências de melhora nos processos cognitivos 
e comportamentais como, por exemplo, 
regulação do humor, sono, apetite, e funções 
executivas (CORDEIRO, 2010; SILVA ET. AL, 
2014). 

Estes dados sugerem que a prática 
integrada entre o profissional de educação 
física e o psicólogo pode auxiliar em um dos 
principais desafios de nossa área, a proposição 
de atividades terapêuticas e também prazerosas 
que favoreçam a adesão terapêutica bem como 
a manutenção deste exercício dentro e fora do 
setting terapêutico.

No trabalho em interação de domínios 
acadêmicos diferenciados, faz-se necessária 
a complementaridade colaborativa de 
especialistas e profissionais de cada uma 

dessas ciências. Dessa necessidade da 
complementação dos saberes em prol de 
uma compreensão holística surgem as 
equipes multidisciplinares e interdisciplinares. 
A importância dessa interação profissional 
evidencia-se nos resultados positivos desses 
trabalhos em equipe.

Segundo Mendes, Lewgoy e Silveiras 
(2008), Descartes no século XVII já apontava a 
possibilidade de disciplinas distintas explicarem 
um mesmo fenômeno, revelando a existência 
de saberes diversos e respeito entre as 
disciplinas. Para Fossi e Gareschi (2004) a 
equipe multidisciplinar normalmente é formada 
pelos profissionais que assistem diretamente os 
indivíduos: médicos, enfermeiros, psicólogos, 
nutricionista, assistente social, fisioterapeuta e 
educadores físicos.

Equipes multidisciplinares e 
interdisciplinares.

Atualmente dois modelos de equipes 
com profissionais de diferentes áreas se 
destacam, as equipes multidisciplinares e 
interdisciplinares. Na primeira, a equipe será 
formada por profissionais de diversos saberes 
reunidos em prol de em um único objetivo. 
Porém embora o objetivo seja comum, estes 
saberes atuam de forma independente (SILVA, 
2005). Nas equipes multidisciplinares também 
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haverá a reunião de profissionais direcionados para um mesmo objetivo, o que 
caracteriza a diferença entre elas é o trabalho em conjunto, no qual cada profissional 
conhece a abordagem do outro podendo até mesmo se apropriar deste conhecimento. 
Cabe ressaltar que a equipe multidisciplinar tem seu olhar centrado nas necessidades 
da pessoa, portanto, ela não é pré- organizada. Pois é a demanda do indivíduo que irá 
fazer que os profissionais se integrem entre si (GALLATI et.al, 2014).

Cada modelo apresenta características distintas, ou seja, as equipes 
multidisciplinares absorvem caráter mais rápido na atuação, enquanto nas equipes 
interdisciplinares, o compartilhamento de domínio entre os saberes favorece um 
planejamento estratégico das etapas, em muitos casos minimizando conflitos. Desta 
forma, o melhor modelo deverá ser escolhido de acordo com o objetivo pretendido 
(MOURINO, 1984; GALLATI et.al, 2014).

Dentre muitas praticas evidenciadas em pesquisas como saberes que muito tem 
a contribuir para a psicologia destaca-se a prática esportiva, que tem sido apontada 
como ferramenta complementar e determinante no desenvolvimento psicológico. O 
esporte pode acontecer como atividade de lazer, prática educacional ou competição, 
provocando e influenciando mudanças e benefícios fisiológicos, metabólicos, 
psicológicos e sociais, trazendo ganhos na vida cotidiana dos praticantes. 

A educação física é considerada uma área de conhecimento científico, classificado 
dentro do saber acadêmico, em algumas universidades como campo das ciências 
sociais e humanas e, em outras, a área da ciência da saúde. Historicamente as raízes 
da educação física estão vinculadas com os campos de filosofia, biologia e sociologia. 
Nos últimos 40 anos a inserção da educação física no sistema único de saúde (SUS) 
tem caracterizado cada vez mais como área da saúde.

O exercício físico é recomendado para a população em geral por diversas 
entidades medicas inclusive o American College of Sports Medicine (ACSM). É de 
notório conhecimento que atividade física promove um bem estar e aprimora as 
qualidades físicas treinadas.

Esta tem o intuito de contribuir para a qualidade de vida do individuo, 
proporcionando reabilitação, e o afastando do sedentarismo (redução ou ausência 
de atividade física, considerada a doença do século que afeta desde perdas de 
mobilidade articulares, forças, aumento de percentual de gordura, decréscimo na 
forma, condicionamento cardiorrespiratório e má funcionamento de alguns órgãos 
vitais), melhora das valências físicas, contribuição para o bom funcionamento do corpo 
humano e prevenção e controle de doenças crônicas. Além de todos os benefícios a 
saúde física, estudos tem revelado as contribuições da atividade física para saúde 
mental conforme apresentaremos a seguir.

Contribuição do esporte para qualidade de vida e saúde mental

A indicação de atividades físicas por profissionais de saúde tem se constituído 
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como uma prática recomendada pela Organização mundial de saúde desde 2010 para 
pacientes em razão de estudos que comprovam benefícios não somente para a saúde 
física como também para a saúde mental (SILVA et. AL, 2014).

O esporte ou as práticas esportivas podem acontecer como uma atividade 
de lazer, uma prática educacional ou ainda como competição, promovendo e 
influenciando mudanças, como benefícios fisiológicos, metabólicos, psicológicos 
e sociais, favorecendo, assim, benefícios na vida cotidiana dos indivíduos. No que 
se refere aos aspectos psicológicos, Mourino (1984) comprova que o esporte pode 
viabilizar um melhor desenvolvimento do comportamento humano, por meio da 
liberação de sentimentos como agressividade, medo, frustração, inibição, satisfação, 
alegria, autoconfiança; proporcionando que os indivíduos adquiram uma postura mais 
positivos em relação a si mesmo e aos outros. O autor revela ainda em seus estudos 
que, por meio da prática de esportes os indivíduos percebem as suas afinidades e 
diferenças, o que é de grande relevância para o posicionamento destes indivíduos de 
uma cultura.

Estudos comprovam que o esporte pode viabilizar um melhor desenvolvimento 
do comportamento humano, proporcionando que os indivíduos adquiram uma postura 
mais positiva em relação a si mesmos e aos outros. A literatura enfatiza ainda que um 
dos fatores sociais, entre outros aspectos, sobre o qual as práticas esportivas podem 
oferecer benefícios a seus praticantes, é o que se refere à sua existência como um 
fator de socialização entre os indivíduos. A prática esportiva também tem se revelado 
eficiente para o estimulo e reforço da autoestima favorecendo a avaliação que o sujeito 
faz de si mesmo (CABALLO, 1987; DEL PRETTE2001). 

A literatura enfatiza que um dos fatores sociais, entre outros aspectos, sobre o 
qual as práticas esportivas podem oferecer benefícios a seus praticantes, é o que se 
refere à sua existência como um fator de socialização entre os indivíduos. De acordo 
com Oliveira (2012) as práticas esportivas enquanto fenômeno social contribuem para 
que os indivíduos estabeleçam relações com o grupo a que pertencem. Existem vários 
conceitos e definições para Habilidades Sociais (HS) na literatura. De acordo com 
Caballo (1987) a definição de HS é o termo comportamento socialmente hábil e ainda 
como um conjunto de comportamentos manifestados por um indivíduo em um contexto 
interpessoal. Esse tipo de comportamento pode ser expresso por meio de atitudes, 
sentimentos, desejos, opiniões ou direitos apropriados à circunstância, respeitando-
se os demais. Segundo Del Prette & Del Prette (2001) as HS referem-se à ideia de 
existência de diferentes grupos de comportamentos sociais no repertório do indivíduo 
para lidar com as questões das situações interpessoais. 

A prática esportiva também tem se revelado eficiente para o estimulo e reforço da 
autoestima. O conceito de autoestima para Coopersmith (1967) refere-se à avaliação 
que o sujeito faz de si mesmo. Expressa uma atitude aceitação ou repulsa de si e 
envolve o autojulgamento no que diz respeito à competência e valor. É considerado o 
juízo pessoal de valor manifestado por meio das atitudes que um indivíduo tem consigo 
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mesmo, sendo, portanto, uma experiência subjetiva acessível às pessoas por meio de 
relatos verbais e comportamentos observáveis. A autoestima pode ser avaliada em 
níveis baixos, médio e alto. A baixa autoestima é caracterizada pelo sentimento de 
incompetência, inadequação e incapacidade de superar desafios enquanto que a alta 
denota um sentimento de confiança e competência e a média oscila entre o sentimento 
de adequação ou inadequação, manifestando essa instabilidade no comportamento 
(SILV, 2005; RAMALDES 1987).

Além das contribuições acima citadas, estudos revelam as contribuições do 
esporte para auxiliar no combate e tratamento farmacológico da ansiedade, depressão 
entre outros. Durante a pratica de atividade física o corpo libera a serotonina conhecida 
pela indústria Farmacêutica como (5-hidroxitriptamina ou 5-HT) é um monoamina 
neurotransmissora sintetizada nos neurônios do Sistema Nervoso Central e nas Células 
enterocromafins do trato gastrointestinal. Modificações nos níveis dessa substância 
estão relacionadas a desequilíbrios mentais como a esquizofrenia e o autismo, aumento 
do desejo de ingestão de doces e carboidratos, alterações de comportamento e humor, 
ansiedade, agressividade, depressão, sono, fadiga, supressão de apetite, etc. 

No corpo humano, a serotonina é sintetizada desde o aminoácido Triptófano por via 
metabólica curta que engloba duas enzimas: triptofano hidroxilase (TPH) e L-aminoácido 
aromático descarboxílase (DDC). O triptofano é um aminoácido utilizado na biossíntese 
de proteínas que não pode ser sintetizado, é necessário compor a dieta. Além disso, 
ele é o precursor da serotonina e da melatonina, um neurotransmissor importante nos 
processos bioquímicos do sono e do humor, depressão, ingestão alimentar, fadiga, 
entre outros.

A liberação da serotonina durante a prática de atividade física tem um feito 
equivalente ao ansiolítico e atualmente, tem sido prescrito como substituição do 
referido fármaco. A prescrição de medicamentos ao longo do tempo se configurou 
como uma das grandes inquietações e até mesmo ponto de conflito entre psicólogos e 
psiquiatras e ter uma alternativa de controle da ansiedade aliado à promoção de saúde 
física parece ser uma escolha pertinente. Apesar dos dados não serem até o momento 
conclusivos sobre o tempo necessário da prática, os resultados revelam maior eficácia 
da atividade física aeróbica como, por exemplo, corridas e caminhadas sobre o treino 
de musculação.

As contribuições do esporte para pessoas com necessidades especiais

Apesar de estes benefícios serem amplamente discutidos para as populações 
saudáveis e já este incluído em alguns protocolos de tratamento inclusive, a literatura 
apresenta poucos estudos em populações portadoras de deficiência.

Segundo FEITOSA ET. AL (2017) em estudos com pacientes com paralisia 
cerebral o esporte torna-se um excelente aliado, pois além de promover a inclusão, 
promove a autonomia. Em suas pesquisas, os participantes com PC praticantes de 
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atividades físicas eram capazes de desenvolver cada número maior de rotinas diárias 
o que facilita a interação social e promove o aumento da autoestima. 

Cabe destacar, que a Organização Mundial de Saúde (OMS) para a Classificação 
Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde aponta a funcionalidade, como 
um dos fatores de maior importância para inclusão e participação social para pessoas 
com necessidades especiais (MURPHY, N. ET. AL 2007; WHO, 2010).

Além de compreender as necessidades e exigências dos indivíduos pessoas 
com PC, é importante reconhecer o indivíduo por trás da deficiência e sua necessidade 
de se sentir satisfeito e feliz na vida (DATTILO, 2012; DEVINE E PIATT, 2013). São 
sujeitos com muitos anseios e desejos, porém as barreiras impostas pela doença 
dificultam a inclusão. Neste contexto a pratica de atividade esportiva é uma poderosa 
ferramenta de qualidade de vida e inclusão para pessoas com PC ou algum outro 
tipo de deficiência, Além de aprimorar as valências físicas reduz o comportamento 
mal-adaptativo e à melhora da autoestima e da competência social em crianças com 
deficiência.

Contribuições do esporte para o desenvolvimento das habilidades cognitivas

Benefícios têm sido comprovados no que se refere à melhora nos processos 
cognitivos, dentre eles, revela, que o exercício físico proporciona o aumento de 
transporte de oxigênio para o cérebro, a síntese e a degradação de neurotransmissores, 
liberação de serotonina e diminuição da viscosidade sanguínea que contribui para 
regulação do humor, sono, apetite, e funções executivas (SILVA ET. AL., 2014).

Os estudos também apontam a contribuição dos esportes como um instrumento 
que favorece o desenvolvimento das habilidades cognitivas, dentre elas a atenção 
concentrada. O conceito de concentração segundo Weinberg e Gould17 significa 
manter o foco de atenção nos sinais ambientais relevantes. O foco sofrerá alterações 
na medida em que o ambiente se modifica, assim como pensamentos acerca de 
fatores irrelevantes podem ocasionar um aumento de erros. Podem se destacar três 
elementos importantes ao definir o conceito de concentração: a focalização de estímulos 
importantes, manutenção do nível de atenção durante um tempo determinado e a 
conscientização da situação.

Rützel apud Samulski( 2000) conceitua a “atenção como um processo seletivo: 
a percepção e imaginação interna são dirigidas, focalizadas, fixadas e concentradas 
simultaneamente a um estimulo específico, ou seja, a conteúdo do pensamento e 
da imaginação”.  Logo, o foco de atenção pode ser compreendido a partir de duas 
dimensões: amplitude (amplo ou estreito) e direção (RAMALDES, 1989). Segundo 
Duschek, Matthias e Schandry (2008), o processo de atenção é composto pelas 
seguintes funções: o alerta, a atenção concentrada, atenção dividida e atenção 
sustentada. O alerta é o estado físico e mental generalizado de prontidão para que o 
indivíduo seja capaz de responder aos estímulos significativos. A atenção concentrada 



Temas Gerais em Psicologia 3 Capítulo 5 52

é definida pela habilidade de selecionar uma informação importante de uma fonte ou 
de excluir um tipo de informação desnecessária. A atenção dividida é a habilidade de 
responder a mais de uma tarefa ou estímulo ao mesmo tempo. E a atenção sustentada 
caracteriza-se por uma resposta comportamental consistente em um longo período, 
durante a atividade contínua e repetitiva (Samulski, 2002).

È sempre um grande desafio desenvolver práticas que sejam eficazes e prazerosas 
ao paciente, que contribua para uma boa adesão e manutenção dos comportamentos 
adequados. Diante dos dados acima expostos as pesquisas apontam as vantagens da 
prática interdisciplinar entre psicologia e atividade física. Frequentemente discutisse 
a importância do esporte para qualidade de vida em razão das vantagens que esta 
proporciona para saúde física. Mas além destas, estudos apontam para sua contribuição 
para saúde mental em seu amplo conceito, pois favorece os ganhos cognitivos e desta 
forma contribui para manutenção da autonomia , assim como favorece a inclusão , o 
treinamento das habilidades sociais e da autoestima.

Além disso, o auxilio no controle da ansiedade e em todos os transtornos no 
qual esteja presente tem se revelado um grande aliado nos tratamentos psiquiátricos 
em alguns casos inclusive evitando a prescrição de medicamentos sendo atualmente 
incluído em protocolos em equipes de atuação na saúde mental.

Apesar do crescente numero de pesquisas na área, algumas lacunas ainda 
precisam ser estudadas para que esta prática seja amplamente disseminada,
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